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As colônias de abelhas sem ferrão (Apidae, Meliponini) são um reservatório natural de 

microorganismos que podem estar presentes no pólen, no mel, no alimento das larvas, trato 

intestinal das abelhas e estruturas dos ninhos. Esses microrganismos na sua maioria estão 

relacionados na sanidade das colônias, boa parte como simbiontes que garantem o pleno 

desenvolvimento colonial. Essa microbióta é pouco conhecida, e o papel de algumas espécies só 

começou a ser descrita recentemente. Esse trabalho tem o objetivo de isolar microorganismos 

cultiváveis de amostras de pólen, mel e intestino de diferentes espécies de abelhas sem ferrão 

com o intuito de isolá-los para posterior identificação molecular. Além disso, relacionar a riqueza 

de espécies com a sanidade das colônias. Nossa hipótese é que a microbiota seja rica em espécies 

e que bactérias acetogênicas estejam presentes nas colméias e que elas sejam as responsáveis por 

produzir ácidos orgânicos utilizados por Pseudohypocera kerteszi (Diptera, Phoridae), o principal 

parasita da criação dessas abelhas, para encontrar os ninhos. Isolamos microorganismos 

mesofilos (fungos e bactérias) e bactérias acetogênicas em três das mais importantes espécies 

criadas racionalmente: Melipona scutellaris, Melipona subnitida e Melipona mandacaia. Foram 

utilizados meios de cultura específicos para o crescimento da microbiota e comparamos a riqueza 

de morfoespécies entre colônias com aparente problema de sanidade. Descobrimos que em M. 

scutellaris e M. subnitida a microbiota de colônias sadias é representada por poucos morfotipos 

(entre 1 e 4) em alta abundância e que colônias com aparente desequilíbrio apresentam uma 

diversidade maior de morfotipos. Bactérias acéticas estão presentes especialmente nos estoques 

de pólen das três espécies estudadas e três morfotipos foram isolados. Ácido acético foi 

produzido pelos isolados indicando a importância da microbiota na interação parasita-

hospedeiros em Meliponini. Para M. mandacaia demonstramos que os intestinos das abelhas 

recém emergentes têm microbióta cultivável diferente dos adultos, e que Lactobacillus estão 

presentes somente nos adultos. Nossos resultados são importantes para o entendimento da 

dinâmica das populações de microrganismos em abelhas sem ferrão.  
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